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Prefácio

			Inicio este prefácio expressando meu contentamento pela oportunidade de comentar sobre esta obra inédita no Brasil. Ela espelha a produção de pesquisadores, docentes e profissionais de design brasileiros que atuam na área de visualização de dados, de comunicação da informação. E é com o olhar na comunicação da informação em Dataviz que aqui destaco os aspectos que me tocaram ao ler esta obra. Mas antes se faz pertinente contextualizá-la no tempo e no espaço para posicionar esta publicação no escopo editorial do design gráfico brasileiro.

			O período de construção deste livro se deu, em parte, durante a pandemia de COVID-19, quando enfrentamos um dos tempos mais difíceis para a humanidade: mortes em massa, isolamento social, angústias, medo. A ciência foi desafiada na busca por soluções imediatas em vacinas, e governos foram colocados em xeque para ações firmes em saúde na contenção da contaminação na população. E é nesse contexto que a informação se tornou protagonista na mudança de comportamento das pessoas para a prevenção de Covid-19 e no impulsionar de políticas afirmativas de saúde coletiva. No Brasil, a omissão e a negligência governamentais nas ações de saúde fizeram da informação, o principal – se não o único – recurso no enfrentamento da pandemia pelos brasileiros.

			Dentre as representações de informação sobre a Covid-19, a visualização de dados foi recorrente, sendo popularizada pelos meios de comunicação de massa e pelas mídias sociais. Com isso, a Dataviz passou de uma representação muitas vezes hermética no âmbito de especialistas a uma fonte de conhecimento para fomentar mudanças no nível do indivíduo e do estado no escopo da saúde. 

			Considerando esse contexto, e reconhecendo a relevância da Dataviz na comunicação de informação, posiciono este livro como uma obra de destaque na literatura especializada em design, por evidenciar e demarcar o locus do design e dos designers na visualização de dados e também por ser uma publicação que efetivamente contribui para a discussão da responsabilidade social e política do design como área de conhecimento.

			Agora, com enfoque no conteúdo deste livro, ressalto que não abordarei os temas tratados pelos autores, visto que se encontram na apresentação desta obra pelos seus organizadores Júlia Giannella e Rodrigo Medeiros. Mas, procurei eleger alguns aspectos que considero transversais neste livro, o que foi para mim um desafio, pois são muitas as questões relevantes discutidas em cada capítulo. Entretanto, todas não caberiam nas poucas palavras de um prefácio. Assim, irei tecer comentários sobre três aspectos que, particularmente, me chamaram a atenção quanto ao design na visualização de dados: empatia, complexidade e tecnologia. 

			Inicialmente, destaco o aspecto de empatia, que se refere ao quanto a visualização de dados leva a pessoa-leitora-usuária da informação a se identificar (ou não) com a representação adotada. A empatia encontra-se no domínio emocional, podendo, assim, levar à motivação intrínseca para o engajamento do leitor com a informação e até mesmo a este fazer escolhas e tomar decisões. E isso constitui o caráter de agência da Dataviz. Porém, para que ocorram empatia, engajamento e agência, é imprescindível considerar o letramento informacional dos leitores, juntamente com o que eu chamo de letramento visual-gráfico. Este diz respeito às competências envolvidas, não apenas para a leitura e o entendimento, mas também para o acesso e a utilização de informações representadas visualmente, nesse caso: a visualização de dados. O letramento visual-gráfico, no escopo da Dataviz, assegura a geração de conhecimentos e o empoderamento para uso da informação oriunda de dados, subsidiando a tomada de decisão de pessoas, comunidades e governos. Os relatos de experiência e de estudos apresentados aqui atestam a importância dessas questões. 

			Em seguida, teço alguns comentários sobre complexidade na representação da informação em Dataviz, tema eloquentemente explorado por quase todos os autores desta obra. A visualização de dados pode envolver, por exemplo, a correlação de diferentes naturezas e grandezas numéricas, assim como integrar variedade de métricas e dimensões. Isso impõe um desafio que pode ser tanto estimulante como frustrante para o designer: comunicar a partir (ou apesar) da complexidade. Em algumas/muitas situações, o desafio é transformar ou, melhor, “traduzir” dados complexos em informação de maneira simples, mas não simplista. Tal desafio demanda que o designer tenha conhecimento sobre modelos perceptivos e cognitivos dos leitores-usuários da informação a ser representada na busca por eficácia comunicacional da Dataviz. O que se dá por meio de estratégias visuais que se configuram em discursos visuais implícitos, narrativas embutidas, na representação adotada pelo designer para a complexidade dos dados. Assim sendo, a visualização de dados não constitui a solução de um problema de representação de dados complexos, mas, sim, uma alternativa de comunicação gráfico-visual de informações complexas oriundas de dados. 

			Como terceiro aspecto transversal deste livro, faço algumas considerações sobre o uso da tecnologia na visualização de dados. Não discuto aqui a importância e o avanço que os recursos tecnológicos possibilitaram para o design de Dataviz, assim como para o acesso e uso da informação representada, por meio da interatividade e incorporação de movimento e de hipermídia. Todavia, questiono o uso não racional da tecnologia em Dataviz. Este ocorre quando os recursos tecnológicos empregados são desnecessários para a comunicação eficiente da informação em Dataviz, a exemplo de interações supérfluas que podem levar à sobrecarga cognitiva e até à desmotivação no acesso aos dados. Além disso, a tecnologia também impõe limitações para a Dataviz, particularmente em seu design na visualização de dados em celulares/smartphones, seja pelo tamanho das telas, seja por seu posicionamento no uso pelos leitores. O papel da tecnologia no design de Dataviz é discutido neste livro de forma crítica e precisa. 

			Por fim, para concluir o prefácio, considero que este livro, acima de tudo, trata de ética e compromisso com a prática profissional e o ensino-aprendizagem da visualização de dados no Brasil. E sua leitura me levou ao entendimento de que não há espaço para ingenuidade na tomada de decisão sobre a representação de dados para sua visualização pelo leitor, pois não há representação ingênua, desprovida de sentido. Com isso, convido você, leitor, para explorar esta obra significativa da literatura em design do Brasil e fazer suas reflexões.

			Dra. Carla Galvão Spinillo, PhD

			Professora titular de Design | Universidade Federal do Paraná (UFPR)

			Pesquisadora em Design da Informação

		

	
		
			   

			
Apresentação

			Era início de 2020 e ainda não tínhamos sido surpreendidos por uma pandemia quando a ideia deste livro surgiu. O tema da visualização de dados já se mostrava em expansão dentro do campo do design havia mais ou menos uma década no Brasil e diversas iniciativas e eventos – tanto institucionais como independentes – buscavam promover a área ajudando a criar um senso de comunidade. Podemos citar pontualmente alguns marcos dessa breve, porém fértil, história da visualização de dados no campo do design brasileiro. Em primeiro lugar, a criação do Laboratório da Visualidade e Visualização (LabVis) da Escola de Belas Artes (EBA) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) em 2010, o primeiro grupo de pesquisa focado em visualização de dados sob a ótica do design no país. No contexto de eventos científicos, não podemos deixar de citar o VII, o VIII e o IX Congresso Internacional de Design da Informação (CIDI), da Sociedade Brasileira de Design da Informação (SBDI) respectivamente em 2015, 2017 e 2019. Esses eventos revelaram uma forte presença do tema em investigações conduzidas por brasileiros. Em 2015, também ocorreu a oitava edição da Campus Party Brasil que trouxe, pela primeira vez, uma curadoria específica sobre visualização de dados para o palco de Design. Por fim, mais recentemente, duas iniciativas independentes, lideradas pelos organizadores deste livro, se somam ao panorama brasileiro de visualização de dados. O datavizbr, iniciativa do Rodrigo lançada em 2017, e que se propõe a publicar relatos de experiências sobre visualização de dados em português na web. E o DatavizRio, projeto da Júlia lançado em 2019, que, espelhando-se em meeutps sobre o tema realizados em outras cidades mundo afora, trouxe o formato de evento para a cidade do Rio de Janeiro, primeiramente na modalidade presencial e, agora, virtual. 

			Mesmo diante da abundante produção de conhecimento sobre visualização de dados no cenário brasileiro, nos chamava atenção o fato de não haver uma publicação original inteiramente dedicada ao tema sob a ótica do design em português. E, para além do idioma, como professores e pesquisadores conscientemente situados geográfica e historicamente, nos inquietava o fato de a maioria das referências teóricas e práticas sobre visualização de dados ser proveniente do norte global. A visualização de dados, assim como outras manifestações do design, é plural e diversa. Reconhecemos que as vozes latino-americanas são sub-representadas em eventos, premiações e publicações sobre visualização de dados, e queremos ajudar a transformar esse cenário. É nesse contexto que surge o desejo de organizar um livro com textos inéditos sobre visualização de dados para e por brasileiros. Almejamos, com esta publicação, um duplo objetivo: valorizar a produção teórico-prática sobre visualização de dados desenvolvida no país e disseminar a área dentro e fora da academia a partir de textos diversificados e acessíveis. 

			Três anos depois da sua concepção, o livro se materializa com recursos do Programa de Apoio à Editoração da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj) e apoio do Programa de Pós-Graduação em Design da Universidade Federal do Rio de Janeiro (PPGDesign UFRJ). Dividido em duas seções, sua proposta editorial é constituir uma coletânea multifacetada de reflexões e relatos por pesquisadores e profissionais brasileiros que, ao longo dos últimos dez anos e sob a ótica do design, dedicam-se, por um lado, ao ensino, e, por outro, à prática profissional de visualização de dados. 

			A primeira seção engloba sete capítulos redigidos por professores-pesquisadores cujas reflexões e atividades desenvolvidas em sala de aula em diferentes níveis de ensino – graduação, pós-graduação e cursos livres – oferecem insumos para outros investigadores e docentes e favorecem o amadurecimento teórico-metodológico de uma área em expansão. A segunda seção engloba uma entrevista e seis capítulos escritos por profissionais em diferentes contextos de atuação – do jornalismo à gestão empresarial, passando pelas artes – que compartilham suas experiências e práticas projetuais na concepção e no desenvolvimento de visualizações de dados. Não poderíamos deixar de destacar o projeto gráfico, assinado pela  Café, que dialoga com a temática e o enfoque do livro, trazendo ingredientes visuais-gráficos que personalizam, diferenciam e complementam a experiência de leitura.

			Abrindo a seção de Práticas de Ensino, Meirelles discute o ensino de visualização de dados em cursos de graduação em design e propõe a incorporação de habilidades de letramento de dados à estrutura em seus currículos. Para esse fim, a autora sugere estratégias pedagógicas em dois níveis (programático e de ensino) e descreve o estudo de caso de uma disciplina introdutória de visualização de dados oferecida na Ontario College of Art & Design University, em Toronto, no Canadá, estruturada com a abordagem proposta.

			Kosminsky e Esperança apresentam reflexões sobre a colaboração interdisciplinar envolvendo professores, pesquisadores e estudantes das áreas do design visual e da computação gráfica da UFRJ. Essa parceria, ao longo dos últimos doze anos, compreende o desenvolvimento de projetos, atividades de ensino e pesquisa em visualização de dados. Entre outras constatações, os autores apontam para aprendizados e dificuldades advindos da separação entre saberes em um campo essencialmente interdisciplinar. 

			Data selfie é uma atividade voltada para o ensino da visualização de dados e pode ser adaptada a diferentes formatos, públicos e ambientes de aprendizagem. Giannella apresenta a atividade em detalhes, incluindo referencial teórico-prático, dinâmica em aula e material de apoio utilizado. Ao final, reflete sobre como as competências e as habilidades contempladas na atividade se inserem em um contexto mais amplo de ensino de visualização de dados sob a ótica do design.

			A partir do relato de sua experiência com ensino e aprendizagem de artefatos digitais no Curso Superior de Tecnologia (CST) em Design Gráfico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), Campus Cabedelo, Medeiros apresenta uma proposta de metodologia de projeto para disciplinas de visualização de dados. Estruturada em quatro fases – pesquisa, ideação, prototipação e avaliação –, a proposta deriva de métodos do Design Thinking e é exemplificada a partir de um estudo de caso, o Projeto Raízes.

			Visualizações de dados podem utilizar metáforas e figuras de retórica para contar uma história de maneira mais acessível ao leitor. Essa é a premissa da pesquisa de Cunha Lima, que propõe uma taxonomia de tipos de figuras de retórica visual, inspiradas em figuras de retórica verbal, a serem incorporadas em visualizações. O autor sugere que, durante a etapa de conceituação de uma visualização, o designer (ou estudante) busque conceitos que fundamentem a(s) figura(s) de retórica que poderão ser representadas visualmente.

			Pinheiro delineia uma retrospectiva de sua experiência com ensino e aprendizagem em visualização de dados em cursos de design em instituições de ensino superior (Universidade Federal do Espírito Santo – UFES e Escola Superior de Desenho Industrial da Universidade do Estado do Rio de Janeiro – ESDI-UERJ). O autor descreve atividades realizadas em disciplinas variadas, destacando o seu processo empírico e a experimentação nas propostas de exercícios, discutindo o aprendizado obtido com a prática de ensino dessa temática ao longo dos anos.

			O Pensar Infográfico é um projeto de ensino e divulgação da infografia e visualização de dados idealizado por Castro e Miranda. Neste capítulo, os autores relatam as premissas de concepção do conteúdo teórico de seus cursos e propõem três estratégias para abordar questões centrais da produção de infográficos e visualizações de dados com alunos principiantes: 1) fundamentos da linguagem gráfica; 2) técnicas para abordar o conteúdo e; 3) como estruturar as informações graficamente.

			Abrindo a seção de práticas profissionais, Castro apresenta considerações sobre a curadoria de projetos de visualização de dados a partir das exposições Existência numérica (2018) e Data corpus (2019), que contaram com atuação da Ambos&&. A autora discute questões relacionadas à adaptação de projetos baseados em dados para o espaço expositivo e tece algumas provocações sobre a possível contribuição da arte para a pesquisa e a experiência em projetos baseados em dados.

			Amorim argumenta que a visualização de dados é uma ferramenta poderosa para a formulação de políticas públicas informadas por dados e, principalmente, para o advocacy. Para tal, as visualizações devem não só mostrar dados da maneira correta, mas também utilizar recursos da comunicação visual gráfica. Para demonstrar tal ponto, o autor apresenta diferentes táticas de advocacy e discute como elas foram incorporadas em dois projetos de visualização de dados desenvolvidos em seu estúdio de design, a Café. 

			No contexto do jornalismo digital, Almeida argumenta que os dados advindos de web analytics, o feedback do público e as tendências tecnológicas informam diretamente as decisões de design tomadas por profissionais da área de visualização de dados. O autor constata esse efeito materialmente em pelo menos três facetas do design de visualizações: 1) proporção e formato; 2) nível de interação exigido do leitor e escolhas de formas de representação; e 3) codificação de dados.

			Na Busca do Candidato é um projeto jornalístico de visualização de dados que retrata as eleições presidenciais brasileiras de 2018 através das lentes do Google Trends. Cavaleiro, responsável pela direção de arte do projeto, relata as particularidades e os desafios enfrentados. Em última análise, a autora nos convida a refletir sobre como os resultados observados sobre o comportamento digital dos brasileiros podem nos ajudar a compreender as narrativas de desinformação que tanto contaminam o debate legítimo e ameaçam a democracia.

			O tema da metáfora visual é retomado no capítulo de Sueiro, que discute como esse recurso pode ser utilizado para aproximar conceitos abstratos à experiência de vida dos leitores no contexto da comunicação jornalística. O autor descreve seu processo criativo em duas reportagens que utilizam metáforas visuais em seus gráficos estatísticos e defende os possíveis benefícios do emprego de analogias visuais concretas para representar conceitos abstratos.

			Junqueira discute a atuação do designer da informação e o papel da visualização de dados no contexto da gestão empresarial e business intelligence. A autora detalha o desenvolvimento de um dashboard que busca solucionar problemas de logística de uma empresa e apresenta as etapas de trabalho percorridas: 1) sprint de Design Thinking; 2) prototipação; 3) testes de usabilidade do protótipo; e 4) implantação do produto final. Como resultado, o dashboard diminuiu o tempo de movimentação de carga e agilizou o carregamento dos caminhões da empresa.

			Fechando esta obra, trazemos a reedição da entrevista com Gabriel Gianordoli, designer de interação premiado mundialmente e que ocupa o cargo de Graphics e Multimedia Editor no New York Times. A entrevista, a seis vozes, foi veiculada em junho de 2021 no podcast Visual+mente e transcrita e editada para este livro.

			

			Boa leitura!

			Júlia Rabetti Giannella

			Rodrigo Medeiros

		

	
		
			   

			
Sobre o projeto gráfico

			Este livro reúne reflexões sobre o ensino e a prática profissional da visualização de dados no contexto brasileiro.

			O ponto de partida do projeto gráfico foi a inquietação da equipe em identificar e eleger o elemento ou conceito a ser explorado. Duas possibilidades se destacaram de antemão: a visualização de dados em si e o recorte nacional, muito característico do livro.

			Após estudos e experimentações, chegamos à conclusão de que o conceito visual mais forte do livro estava no "100% brasileiro", conceito este que nos fala mais ao coração, além de ser o nó que atou as pontas antes soltas presentes em nosso processo criativo.

			Mas o que seria um livro de visualização de dados "100% brasileiro"? Para responder a tal pergunta, mergulhamos fundo na pesquisa visual, procurando símbolos que pudessem representar o Brasil, essencialmente diverso e multicolorido. Fomos buscar caminhos para o projeto gráfico em obras de artistas como Tarsila do Amaral, Rubens Valentim, Abdias Nascimento, dentre outros.

			Paralelamente, as bandeiras do Brasil e as dos estados brasileiros foram referências iconográficas que surgiram durante a investigação visual e firmaram-se como elemento-chave do projeto gráfico. Em seu sentido mais literal, a bandeira representa um país. Expandindo seu significado, a bandeira é um símbolo criado para conectar um povo, gerar identificação e pertencimento, marcar que um lugar é "nosso" e gerar inspiração a toda população. A bandeira não representa (ou não deveria representar) um pensamento político específico, algo tão explorado nos últimos anos, principalmente em 2022, quando o design deste livro foi concebido. Ela representa a diversidade de um povo que se une sob suas formas e cores para celebrar o país (Brasil!) de todos.

			Uma vez escolhidas como principais referências visuais, procuramos refletir sobre os "Brasis" que podem ser construídos a partir dos elementos basilares que constituem as bandeiras do país. Desmembramos a bandeira nacional e as bandeiras dos estados em suas cores e formas mais básicas, de modo a ampliar as possibilidades de combinação e gerar uma infinidade de composições, tão diversas quanto o próprio Brasil. A partir da análise cromática das bandeiras, pudemos perceber repetições e singularidades que ajudam a constituir a paleta de cores deste projeto.

			Finalmente, a partir das cores e formas, desenvolvemos um dicionário visual para as visualizações de dados que compõem as aberturas de capítulo deste livro e que traduzem visualmente algumas curiosidades sobre o texto em si e seus autores. Nas próximas páginas, o leitor encontrará as informações necessárias para decodificar as bandeiras deste livro.

			Não podemos deixar de mencionar as escolhas tipográficas que reforçam o conceito visual do livro e valorizam os profissionais do país. Ao buscar fundições brasileiras, encontramos famílias tipográficas impecáveis. Escolhemos a Vinila, desenhada por Flora de Carvalho, da Plau, para os títulos, a Capitolina, desenhada por Christopher Hammerschmidt, da Typefolio, para a mancha gráfica e a Guanabara Sans, desenhada por Rodrigo Saiani, da Plau, para detalhes como folio, numeração e legendas das imagens.

			Enfim, consideramos ter alcançado o nosso livro "100% brasileiro".

			Esperamos que esse projeto se torne parte da celebração da visualização de dados e do design no Brasil e que contribua para o fortalecimento da produção bibliográfica nacional sobre o alcance e desafios da nossa área.

			Equipe Café

		

	
		
			   

			
O processo

			Desmembramos a bandeira nacional e as bandeiras dos estados brasileiros em suas cores e formas mais básicas, de modo a estudar as possibilidades de combinação destes elementos e gerar uma infinidade de composições.
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			Formas do Brasil
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			Cores do Brasil
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			+ de 20 variáveis foram consideradas no processo. O levantamento incluiu tanto características do livro, como contagens de caracteres, palavras e notas de rodapé, quanto informações sobre cada autor, como local de nascimento e histórico profissional.

			+ de 100 esboços de composições e bandeiras fictícias foram geradas com base nos elementos e cores das bandeiras originais.

		

	
		
			   

			
Resultado
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			1.	MEIRELLES, Isabel

			2.	KOSMINSKY, Doris; ESPERANÇA, Claudio

			3.	GIANNELLA, Júlia Rabetti

			4.	MEDEIROS, Rodrigo Pessoa

			5.	LIMA, Ricardo Cunha

			6.	PINHEIRO, Mauro

			7.	ANDRADE, Rafael de Castro; MIRANDA, Fabiano de
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			8.	CASTRO, Barbara

			9.	AMORIM, Leandro

			10.	ALMEIDA, Rodolfo 

			11.	CAVALEIRO, Carolina

			12.	SUEIRO, Vinicius

			13.	JUNQUEIRA, Luciana

			14.	GIANORDOLI, Gabriel

		

	
		
			   

			
Como ler as bandeiras?

			Visão geral

			A leitura das bandeiras acontece em camadas. Os elementos de (a) a (f) codificam informações sobre cada capítulo e seus autores, enquanto (g) diz respeito ao conjunto de cores do projeto e quais são usadas em cada composição. Veja nas páginas a seguir como se dá a leitura de cada item e a montagem da composição de uma bandeira em um exemplo fictício.
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			(a) Estrela

			O posicionamento das estrelas é dado pela posição relativa do capítulo no livro começando do ponto mais alto (capítulo 1) e movendo-se no sentido horário. Já a quantidade de estrelas representa o número de autores do capítulo.
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			(b) e (c) Listras

			No padrão das listras no canto superior direito (b), codificamos a quantidade de vezes que expressão "visualização de dados" e seus sinônimos (dataviz, visualização, data visualization, etc.) aparecem no capítulo. Já no canto inferior esquerdo (c) representa a quantidade de imagens do capítulo. Para ambos os casos, se a quantidade for igual a zero, as listras não aparecem.

			[image: ]

			(d) Forma central

			A forma central representa o tema central do capítulo e o seu tamanho (área), o tempo de experiência do autor em visualização de dados. Já a cor da forma indica em qual região do Brasil o autor nasceu. As bandeiras de capítulos com mais de um autor têm duas formas centrais.
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			(e) Losango

			Representa a seção no livro da qual o capítulo faz parte. A altura da figura é proporcional à quantidade de caracteres do capítulo (incluindo espaços, referências, sobre o autor, notas de rodapé e agradecimentos).

			[image: ]

			(f) Fundo

			O fundo representa o contexto em que a prática/reflexão presente no capítulo ocorre: na seção de ensino, temos os níveis de curso/disciplina ministrados; na seção de prática profissional, temos os setores de aplicação dos projetos.

			[image: ]

			(g) Sequência de cores

			Para compor a bandeira de cada capítulo, utiliza-se 5 das 7 cores que compõem a paleta cromática do projeto. As cores são aplicadas seguindo a ordem das camadas (a), (b), (c), (e) e (f). A camada (d) não herda uma cor da sequência pois possui codificação própria. Usando a paleta é possível formar 7 sequências distintas, sendo que cada uma aparece apenas uma vez em cada seção.
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			Exemplo:
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			a. Estrela indica que o capítulo 12 possui 1 autor

			b. Listras indicam que o capítulo possui de 4 a 6 imagens.

			c. Listras indicam que o autor usou o termo "visualização de dados" e seus sinônimos 47 vezes ou mais.

			d. Forma central indica que tema central do capítulo é sobre Atividades didáticas. O tamanho da forma indica que o autor tem experiência de 13 a 15 anos em visualização de dados, e sua cor indica que o autor nasceu na região Sul.

			e. Losango indica que o capítulo pertence à seção Práticas Profissionais, e a altura do losango é proporcional ao número de caracteres do artigo.

			f. Forma de fundo indica que a prática foi aplicada no setor de Jornalismo.

			g. A sequência de cores usada é a 5ª opção, aplicada seguindo a ordem das camadas (a), (b), (c), (e) e (f).
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			Seção I: Práticas de ensino
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Desafios e oportunidades para o ensino de visualização de dados no design

			MEIRELLES, Isabel

			
1. Introdução 

			O capítulo convida a uma conversa sobre o ensino de visualização de dados em cursos de design. A proposta é incorporar as habilidades de letramento de dados com as habilidades de letramento visual à estrutura do currículo de design gráfico.1 O capítulo discute estratégias pedagógicas em dois níveis. No nível programático, defende repensar os princípios do design gráfico para incluir em seus elementos fundamentais os dados, suas teorias e práticas, junto com a tipografia e a criação de imagens. No nível das disciplinas, o capítulo sugere uma abordagem de sete processos de pensamento para estruturar os objetivos de aprendizagem. Um estudo de caso descreve uma disciplina introdutória de visualização de dados estruturada com a abordagem proposta e reflete criticamente sobre as estratégias pedagógicas utilizadas. 

			A prática crescente de visualização de dados em todas as esferas acadêmicas, governamentais e comerciais é impulsionada em parte pelos desafios de dar sentido a uma escala, resolução, e variedade de dados disponíveis sem precedente. Esses são problemas complexos que requerem esforços multidisciplinares e uma responsabilidade compartilhada, essencial ao processo como um todo, incluindo considerações éticas, sociais e culturais em cada estágio. Existem muitas oportunidades para a comunidade do design participar dos esforços que vemos se desdobrando. Como preparar futuras gerações de designers para contribuir com esses esforços? 

			
2. Desafios 

			Os desafios que encontramos ao visualizar informação são muitos e nada triviais. Antecedem os processos de análise, tais como considerações cuidadosas e críticas sobre os próprios dados. Além disso, visualizadores de dados encaram constantemente um dilema. Por um lado, recebemos a tarefa de criar visualizações que representem dados de maneira significativa, verdadeira, “bela” e centrada no ser humano; por outro lado, confrontamos os perigos de calcificar informações e transmiti-las de maneira a ser percebidas como objetivas e imparciais, o que geralmente não é o caso (BOYD; CRAWFORD, 2012; CAIRO, 2019; KOSMINSKY et al., 2019). Os desafios que nosso público encontra ao ler e interpretar visualizações também são muitos. Suas experiências são agravadas pela falta de acesso a outras etapas que levam às visualizações, já que, em geral, esses são os únicos resultados compartilhados com eles (KENNEDY et al., 2016; KENNEDY; HILL, 2017). 

			Tais desafios afetam a educação em todos os níveis e áreas de conhecimento (ALPER et al., 2017; D’IGNAZIO; BHARGAVA, 2018; RENSINK, 2015; VIÉGAS et al., 2008). Um olhar para a educação de nível superior mostra que cursos em áreas científicas (STEM2) tem uma longa tradição de incorporar métodos de análise de dados em seus estudos, incluindo o uso de gráficos e ferramentas de visualização (MALTESE et al., 2015). Resulta que estudantes desses cursos recebem uma base sólida em habilidades estatísticas e computacionais além do domínio de seu próprio campo de conhecimento. Já os cursos nas áreas de artes e humanidades têm sido mais lentos e por vezes avessos à adoção das habilidades computacionais e de análise de dados, incluindo a educação de designers gráficos. No entanto, cursos nessas áreas promovem um conhecimento aprofundado de abordagens críticas, interpretativas e centradas no ser humano, e em muitos casos desenvolvem um pensamento espaço-visual – habilidades igualmente relevantes e necessárias para a participação em processos baseados em dados (DRUCKER, 2011; HEGARTY, 2011; MANOVICH, 2011; TVERSKY, 2005). O desequilíbrio na forma como as habilidades são ensinadas nos diferentes campos de conhecimento é uma consideração importante à medida que embarcamos na educação de cidadãos e seu engajamento crítico em uma sociedade cada vez mais dependente de dados. Ademais, tais considerações são imperativas na elaboração de disciplinas de visualização de dados nos programas de design gráfico bem como em outros programas de estudo.

			
3. Desafios pedagógicos no design gráfico

			São muitos os desafios que encontramos ao preparar alunos de design gráfico para contribuir com as práticas de visualização de dados. Em geral, a visualização destinada a comunicar informação3 acontece no final de um processo longo e iterativo que requer uma série de competências essenciais (KIRK, 2016; MUNZNER, 2014), além de frequentemente envolver colaborações interdisciplinares (WALNY et al., 2019) e levar muito tempo (FRY, 2008; MEYER et al., 2015; STEFANER, 2015). Esse nível de complexidade é difícil de replicar dentro das restrições impostas pela academia em vista da curta duração das disciplinas e dos níveis variáveis de competências e habilidades essenciais dos estudantes, como o conhecimento básico em estatística, habilidades de programação etc. Além disso, a maioria dos programas de nível superior em design gráfico oferece apenas uma disciplina dedicada à visualização de dados, impondo limitações ainda mais rigorosas ao ensino e aprendizagem dessas práticas.4 Como conceber currículos que promovam conhecimento de base para o amplo campo da visualização de dados?

			Existem diversas oportunidades para repensarmos o currículo no nível programático, como a criação de trilhas voltadas às práticas de visualização de dados, o aumento no número de disciplinas focadas nos processos baseados em dados em geral, a oferta de outros conjuntos de habilidades relacionados aos dados no decorrer do programa, para mencionar três cenários evidentes. Proponho, no entanto, uma abordagem mais radical que envolve a incorporação de dados como um dos elementos fundamentais do design, em conjunto com a tipografia e a criação de imagens. A inspiração dessa proposta veio depois de ouvir a conferência de Ben Fry no congresso da RGD Design Thinkers5 em Toronto, em novembro de 2019. Fry finalizou sua apresentação declarando que “os dados são um problema do design”. De fato são e, como comunidade de designers e de educadores de design, nós precisamos desenvolver uma relação de pertencimento com eles. Os dados são o “elefante branco” na sala do ensino de design, para usar a expressão. Como incluir os dados – suas implicações e aplicações – no ensino de design começando pelas disciplinas de primeiro ano? Outros cursos em artes e humanidades já começaram a incorporar processos baseados em dados na educação de graduação, então o que está impedindo os designers?

			
4. Letramentos

			Tradicionalmente, a educação de design gráfico está centrada na formação de competências visuais, que “equipam o aprendiz a entender e analisar os componentes contextuais, culturais, éticos, estéticos, intelectuais e técnicos envolvidos na produção e no uso de materiais visuais. Um indivíduo letrado visualmente é um consumidor crítico de mídia visual e um contribuinte competente do corpo de conhecimento e cultura” (ACRL, 2011).6 Considerar os dados como elemento fundamental do design requer ajustes no currículo para adicionar habilidades de letramento de dados. Prado e Marzal (2013, p. 126) definem letramento de dados como “o componente de letramento de informação que permite aos indivíduos acessar, interpretar, avaliar criticamente, gerenciar, lidar e usar dados de forma ética”.7 Embora haja pesquisa especificamente voltada ao letramento de visualização de dados (BÖRNER et al., 2019; BOY et al., 2014; LEE et al., 2017; HUYNH et al., 2020), acredito que a educação em design gráfico se beneficiaria de letramentos de dados de modo mais amplo, e que vá além das práticas de visualização de dados. Isso porque já temos presente na educação do designer um foco nas questões visuais. Assim, promover as habilidades de letramento de dados de forma ampla permitirá aos designers a participação ativa e crítica na sociedade tanto como consumidores quanto produtores de práticas baseadas em dados que vemos se desdobrando, e que incluem, é claro, a visualização de dados.

			[image: ]

			Figura 1: Diagrama conceitual da matriz geradora de estratégias pedagógicas. Fonte: a autora.

			
5. Processos de pensamento

			Há também oportunidades para desenvolver abordagens de ensino/aprendizagem de visualização de dados no nível das disciplinas, em lugar de repensar os programas como um todo. Essa é a linha de ação mais comum entre os educadores, e tem sido a minha abordagem nos últimos dezessete anos ao lecionar em duas universidades norte-americanas. 
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